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O
para entrar em funcionamen-
to em Salvador e Lauro de
Freitas atende a milhares de
passageiros. Mas, com o
passar do tempo, ocorrênci-
as de insegurança nas esta-
ções do transporte público
passaram a surgir e os usu-
ários que utilizam diariamen-
te têm se preocupado. As
duas mais recentes ocorre-
ram no último domingo (16),
sendo uma delas um con-
fronto entre membros das or-
ganizadas do Bahia e do Vitó-
ria.

Houve dois jogos no do-
mingo. A final do Campeona-
to baiano da categoria sub-20
entre Bahia e Vitória, pela
manhã, no Estádio de Pitua-
çu. À tarde, o Vitória enfrentou
o Internacional pelo campeo-
nato brasileiro da Série A.
Devido a realização dessas
partidas, ocorreram as confu-
sões onde a Polícia Militar da
Bahia (PM-BA) precisou ser
acionada para intervir e garan-
tir a segurança.

Diariamente o Metrô de
Salvador-Lauro de Freitas é
utilizado por 400 mil pessoas
em média. A Tribuna da Bahia
conversou com alguns usuá-

metrô de Salvador
completou recente-
mente dez anos de
inaugurado. O mo-
dal que levou mais
de uma década

Metrô é alvo de confronto de torcidas organizadas
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No último domingo, duas estações registraram casos envolvendo os rivais do futebol baiano
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rios para saber se eles se
sentem seguros ao utilizar o
transporte, principalmente
em dias de jogos. O jornalis-
ta Anderson Lima é usuário
do modal e em entrevista a
Tribuna da Bahia, informou
que ele sente medo de usar
o transporte nos dias de jo-
gos. “Olha, sinto um pouqui-
nho de medo. Sou torcedor
do Bahia e em dias de jogos,
evito ficar no meio das aglo-
merações e nem utilizo cami-
sas, bandeiras ou nada que
me identifique como torce-
dor”.

Mesma situação ocorre
com o universitário Fernan-
do Oliveira. Ele é torcedor do
Vitória e relatou a equipe do
jornal que já recebeu reco-
mendação dos próprios
agentes do metrô para que
ficasse atento com o celular
enquanto as portas dos trens
se abrem nas estações. O
universitário ressaltou que
também não se sente segu-
ro em dias de jogos. “Eu me
sinto desprotegido em utilizar
a camisa do meu time em dia
de jogo do rival. Tenho a sen-
sação de que a qualquer mo-
mento, algum mal-intencio-
nado que se diz torcedor pode
me agredir e ninguém fazer
nada a respeito”, exclamou
Fernando. Ele finalizou con-
tando que já presenciou
agressões verbais e físicas
dentro do metrô, mas nenhu-
ma delas foi causada por
conta de futebol.

A CCR Metrô Bahia, em-
presa que administra o metrô
de Salvador, informou em nota
que prepara estratégias espe-
ciais de atendimento, com re-
forço no quadro de Agentes de
Atendimento e Segurança,
quando ocorrem partidas de
futebol nos Estádios próxi-
mos ao Sistema Metroviário.
Além disso, existe o monito-
ramento eletrônico composto
por mais de 2 mil câmeras
distribuídas nas estações,

trens, passarelas de acesso
e terminais de ônibus, inte-
gradas ao Centro de Contro-
le Operacional (CCO) da con-
cessionária e às Salas de
Supervisão Operacional
(SSO) de cada estação. E fi-
nalizou dizendo que há um
protocolo alinhado com a Po-
lícia Militar para o reforço do
policiamento nos arredores
das estações próximas aos
estádios onde ocorrem as
partidas de futebol.

A PM-BA informou a Tribu-
na da Bahia que respondeu
dois chamados no último do-
mingo. O primeiro pela manhã
foi na Estação Bonocô. Polici-
ais militares da 58ª Compa-
nhia Independente da PM
(CIPM) foram acionados para
averiguar informação que al-
guns indivíduos depredaram
equipamento de uma estação
do metrô na Avenida Bonocô.
Ao chegarem, os militares en-
contraram dois suspeitos

com as mesmas característi-
cas da denúncia, realizaram
a abordagem e conduziram
os indivíduos para a delega-
cia de Polícia Civil, onde a
ocorrência foi registrada.

Já na Estação Rodoviá-
ria, policiais da 1ª CIPM foram
acionados para averiguar
uma informação sobre um
tumulto envolvendo torcedo-
res na Avenida Antônio Carlos
Magalhães, Pernambués,
nas proximidades da Esta-
ção Rodoviária. Ao chegarem,
os militares não constataram
nenhuma anormalidade e
nenhum suspeito foi localiza-
do.

A PM-BA ainda informou
em nota que por meio do Ba-
talhão Especializado de Poli-
ciamento em Eventos (Bepe),
atua nas praças desportivas
da capital baiana para ofere-
cer mais segurança aos tor-
cedores das agremiações.
Cada partida conta com um
planejamento que envolve
unidades convencionais e es-
pecializadas da PM. A corpo-
ração reitera a importância do
acionamento em qualquer
circunstância que fuja à nor-
malidade.

ATribuna da Bahia entrou
em contato com contato com
o Bahia e o Vitória para saber
do posicionamento dos clu-
bes em decorrência dos ca-
sos que aconteceram no me-
trô. Nenhum dos dois clubes
respondeu as solicitações
enviadas.

FISCALIZAÇÃO
Durante os dias de jogos de Bahia e Vitória, a segurança é reforçada no metrô de Salvador

As mudanças climáticas
que a população mundial tem
vivenciado causam diversos
danos não só ao meio-ambi-
ente, mas também no modo
de vida.  Países com
grande  contingente popula-
cional, que ainda tentam su-
perar as desigualdades so-
ciais, como o Brasil, são fa-
cilmente atingidos.

Um levantamento do Insti-
tuto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea), feito com base
no Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA),
revelou que ao longo deste ano
foram as famílias de renda
baixa que mais sofreram com
o peso da inflação.  E isto se
dá justamente pelo fato de que
os efeitos climáticos  afetam
fortemente a produção dos ali-
mentos que são consumidos
em domicílio.  Pelo menos é o
que afirma a pesquisadora
Maria Andreia Parente lamei-
ras, do IBGE.

Conforme o levantamento,
apurado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), de janeiro a maio, a in-
flação para lares com renda
mensal menor que R$
2.105,99 foi de 2,57%, enquan-
to a inflação de todas as faixas
de renda ficou em 2,27%.

Já as famílias de renda
alta, ou seja, orçamento mai-
or que R$ 21.059,92, experi-
mentam aumento nos preços
de 1,9% em 2024.

“Os efeitos climáticos afe-
tam as produções no campo,
como as chuvas no Rio Gran-
de do Sul prejudicam planta-
ções de arroz, por exemplo. O

INFLAÇÃO
Efeitos climáticos inflacionam
alimentos: pobres sofrem mais
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excesso de calor e de sol,
mais do que o normal e do que
os institutos meteorológicos
preveem,   desestabilizam as
projeções de produção. Então
obviamente que os alimentos
são prejudicados: tanto em
sua produção, como em seu
valor nutricional, tamanho e
rendimento”, explica o ambi-
entalista Eduardo Santana.

Os grupos familiares de
renda baixa (entre R$
2.105,99 e R$ 3.158,99) e
média baixa (de R$ 3.158,99
e R$ 5.264,99) também viven-
ciam em 2024 inflação maior
que o índice médio: 2,50% e
2,35%, respectivamente.

Os lares de renda média
(de R$ 5.264,98 e R$
10.529,96) sentiram impac-
tos de aumentos de preços
levemente abaixo da inflação
oficial, 2,25%.

Para se ter uma ideia, no
primeiro trimestre de 2024
houve um recuo de 3% do
agronegócio em comparação
ao mesmo período do ano
passado A analista do IBGE,
Amanda Tavares afirmou à
imprensa que as mudanças
climáticas refletem no tempo,
sobretudo na soja e no milho.

Segundo o IBGE, a cultu-
ra que teve a maior retração
foi o milho  (-11,7%), seguido
por fumo (-9,6%), soja (-2,4%)
e mandioca (-2,2%).   Ainda
este ano, o Banco Central
Europeu divulgou uma nota,
junto com a Universidade de
Potsdam, na Alemanha, as
mudanças climáticas podem
elevar a inflação global de ali-
mentos em até 3,2% ao
ano; o impacto projetado para
o Brasil é de 1,9% ao ano den-
tro de uma década.

A Associação dos Magis-
trados Aposentados da
Bahia – AMAP elegeu, a nova
Diretoria Administrativa e
membros do Conselho Fis-
cal. A Desembargadora Del-
ma Gomes Lôbo vai presidir
a entidade no biênio 2024/
2026. Ela terá como vice-pre-
sidenteo juiz Ubaldino Vieira
Leite Filho. O pleito teve cha-
pa única e aposse aconte-
cerá no dia 10 de julho.O atu-
al presidente, desembarga-
dor Antônio Roberto Gonçal-
ves, destacou a tranquilida-
de do processo eleitoral da
entidade e desejou suces-
so à sucessora. “Tivemos
um pleito sereno e que mos-
tra a união dos associados
em torno da entidade”, afir-
mou. A AMAP atua em prol
dos interesses dos juízes e
desembargadores aposen-
tados baianos.A presidente
eleita, Delma Lôbo, enfatizou
sua disposição em tornar a

Desembargadora Delma Lôbo
é eleita presidente da AMAP 

Associação ainda mais di-
nâmica e fortalecida. Ela ain-
da destacou o entusiasmo
dos associados no pleito. 
Formada em Direito pela
Universidade Federal da
Bahia (UFBa), é pós-gradu-
ada em Direito Penal e em
Direito Processual Penal
pela Estácio de Sá e profes-
sora de Direito Penal e Pro-
cesso Penal. Antes de se
tornar Desembargadora, em
2015,passou pelas comar-
cas de São Felipe, Concei-
ção do Coité, Gandu e Feira
de Santana, onde teve o tra-
balho destacado à frente da
Vara da Infância eJuventude.
Também foram eleitos como
membros do Conselho Con-
sultivo e Fiscal Aidê Ouais,
Ilza Maria da Anunciação e
Maria D´ajuda Nascimento
Birindiba, além dos suplen-
tes Vera Lúcia Barreto Mar-
tins Lima e João Lopes da
Cruz

 Galpões de três empre-
sas, localizados em Simões
Filho, na Região Metropolitana
de Salvador,  foram atingidos
por um incêndio de grandes
proporções, no último domin-
go (16), que assustou motoris-
tas e moradores da região de-
vido a grande quantidade de
fumaça que se via da estrada.

Com a ajuda de mais de
5 carros pipas, as chamas fo-
ram debeladas pelo Corpo de
Bombeiros às 4h30 de ontem,
no entanto, somente pela ma-
nhã foi possível dimensionar
as perdas. Dois dos galpões
continham material inflamá-
vel, como sofás, colchões e
muita quantidade de plástico
e madeira.   Ambos ficaram to-
talmente destruídos.

As áreas incendiadas fi-
cam próximo ao posto de Ara-
tu, na região do Cia SUL, pou-
co habitada por moradores.
Um dos galpões pertence a

SIMÕES FILHO
Causas de incêndio em
galpões estão sendo apuradas
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uma fábrica de estofados. As
chamas foram tão altas que
até mesmo um caminhão
chegou a ser destruído.

De acordo com o Corpo
de Bombeiros, o incêndio foi
percebido no domingo pelos
trabalhadores de uma das
empresas por volta de 14h10.
Ele contou aos bombeiros
que as chamas se espalha-
ram muito rapidamente.

As causas do acidente
estão sendo investigadas e
aguardam a realização da pe-
rícia que, para acontecer, não
exista nenhum foco, tampou-
co fumaça no local.
SEGURO

A destruição dos três gal-
pões lembra a importância de
empresários e empreende-
dores fazerem seguros dos
seus estabelecimentos ou
empresas. A Quisto Correto-
ra de Seguros explica que
para fazer a cotação de um
seguro, é preciso consultar
vários detalhes e avaliar as
opções que são adequadas
para a demanda.


